


Copyright © 2024 Rebecca Thorne
Direitos de tradução cedidos por Taryn Fagerness Agency e Sandra Bruna Agencia Literaria, SL. Todos os direitos reservados.
Tradução para Língua Portuguesa © 2024 Fernanda Lizardo Todos os direitos reservados à Astral Cultural e protegidos pela Lei 9.610, de 19.2.1998. É proibida a reprodução total ou parcial sem a expressa anuência da editora.
Editora
Natália Ortega
Editora de arte
Tâmizi Ribeiro
Produção editorial
Andressa Ciniciato, Brendha Rodrigues e Thais Taldivo
Preparação de texto
Letícia Nakamura
Revisão de texto
Dayhara Martins, Fernanda Costa e Wélida Muniz
Arte da capa
Irene Huang
Foto da autora
2 Comforts Photography
Livro digital
Lucas Camargo
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) Angélica Ilacqua CRB-8/7057
T413t Thorne, Rebecca
Toda chance tem chá [livro eletrônico] / Rebecca Thorne; tradução de Fernanda Lizardo. — Bauru, SP : Astral Cultural, 2024. 1 Mb ; ePUB . (Série Livros & Chá)
ISBN 978-65-5566-531-4 (e-book)
Título original: Can’t spell treason without tea
1. Ficção norte-americana 2. Literatura fantástica I. Título II. Lizardo, Fernanda III. Série
24-2798 CDD 813
Índice para catálogo sistemático:
1. Ficção norte-americana
BAURU
Rua Joaquim Anacleto
Bueno 1-42 Jardim Contorno
CEP: 17047-281
Telefone: (14) 3879-3877
SÃO PAULO
Rua Augusta, 101
Sala 1812, 18º andar
Consolação
CEP: 01305-000
Telefone: (11) 3048-2900
E-mail: contato@astralcultural.com.br
Dedico a todo mundo que anda precisando de uma xícara de
chá e de um bom livro.
Tire uma folguinha. Você merece.
1
REYNA
Reyna contornava a multidão de endinheirados, observando enquanto o assassino se aproximava cada vez mais da rainha Tilaine.
A festa era pura animação, a Orquestra Real se empenhava para preencher o salão de baile cavernoso com as músicas favoritas de sua soberana. Mesmo com as janelas abertas, o ar fresco noturno cheirava a suor e perfume. A população da corte, ornada com trajes de seda coloridos, dançava junto à nobreza de todos os cantos do Reino. Criados com bandejas douradas e sorrisos ensaiados passavam oferecendo camarões, chocolates, champanhe — tudo devidamente importado de Shepara para agradar à Arcandor do reino, a convidada de honra ausente.
Era uma ousadia tentar um assassinato naquele ambiente.
Reyna não enfrentava um tolo desses há uns… sete meses? Foi durante o baile no meio do inverno. Um assassino tentou decapitar a rainha enquanto ela fazia seu discurso anual. Reyna jamais se esqueceria dos arquejos gorgolejantes do sujeito ou do olhar impassível da rainha à medida que o sangue dele manchava seus sapatos de seda. Reyna certamente não se esqueceria de como Sua Excelência empurrara o corpo da sacada alta e então prosseguira o discurso como se não houvesse um cadáver estatelado dez metros abaixo.
Kianthe dizia que a rainha Tilaine era sociopata.
E Reyna vinha concordando cada vez mais com essa premissa.
— Pedi especificamente uma dança mais agitada. — A voz da rainha Tilaine era melodiosa, porém com um toque peçonhento. Todo mundo sabia o motivo para ela estar irada: Kianthe, a Arcandor do reino, a Maga das Eras, a estrangeira que seria a convidada de honra daquela noite, e que, por acaso, também era a namorada muito secreta de Reyna, não tinha aparecido para o baile. Muito embora a expressão alegre da rainha jamais vacilasse, era evidente que a ausência da Arcandor lhe causava o mesmo repúdio que uma criança com sarna. — Divirtam-me, meus amores — trinava a rainha Tilaine. — Dancem!
Ao comando da soberana, a música mudou para algo mais frenético, e os palacianos passaram a conduzir os parceiros em um rodopio acelerado. Seus rostos brilhavam com o suor, mas ninguém se atrevia a reduzir o ritmo dos pés.
Sinceramente, talvez fosse bom Kianthe não ter comparecido à festa. Inclusive, era bem provável que sua ausência fosse deliberada, pois toda vez que a Arcandor ficava perto da rainha Tilaine, era uma luta para segurar a língua.
Bastaria a ela ver a reação de Sua Excelência ao assassino, e as palavras brotariam prontinhas em sua boca.
Reyna, por outro lado, evitava se manifestar. A ela só restava um cansaço constante em relação à sua função de guarda da rainha, e o cansaço estava ficando cada dia mais profundo.
O pretenso assassino atravessou o salão de baile, evitando com destreza ser pisoteado pelos dançarinos. Embora o traje do sujeito fosse um arremedo tosco dos uniformes dos empregados, ele se deslocava com uma graça perigosa. Sem dúvida, era uma ameaça; mesmo fingindo servir aos convivas, seus olhos jamais abandonavam a figura da rainha.
A postura do assassino atraiu os guardas do palácio como mariposas para a luz.
De pronto, Venne, o parceiro de Reyna na guarda, se pôs a acompanhar a movimentação da colega no lado oposto do salão. Os mantos carmesim e os detalhes dourados nas armaduras — o uniforme da guarda pessoal da rainha — os destacavam dos outros nobres cidadãos, mas ninguém ousava se aproximar. Atrás de Venne, dois outros soldados já cercavam as saídas. Quatro guardas mais experientes, aqueles que se mostraram dignos o suficiente para ficar perto da rainha, começaram a fechar sutilmente o círculo em volta dela.
Mais uma dança cuidadosamente orquestrada.
A espada curta de Reyna deslizou da bainha com um sussurro.
Dê meia-volta. Vá embora, pensou ela. Você não tem que morrer esta noite.
Mas, obviamente, já era tarde demais para isso. O sujeito foi identificado como uma ameaça — e as ameaças eram abordadas veloz e impiedosamente.
A oferta de Kianthe ressurgiu do fundinho da mente de Reyna. Fuja comigo, sugerira a maga, com os olhos brilhantes. Você gosta de chá. Eu gosto de livros. Vamos abrir uma loja em algum lugar remoto e esquecer que o mundo existe.
Na hora, Reyna revirou os olhos, e inclinou os lábios em um sorriso proibido. Antigamente, aquilo tudo soara como loucura. Ela vinha de uma longa linhagem de guardas do palácio, muito embora a maioria já fosse falecida. Seu dever havia sido inscrito com sangue no momento em que ela nascera.
E, ainda assim, parte dela fantasiava com a possibilidade de relaxar em uma cidade tranquila qualquer, bebericando uma xícara de chá perto da lareira enquanto Kianthe casualmente folheava um livro bem grosso. Era um sonho distante, mas que acendia um calorzinho aconchegante no fundo de sua alma.
A música findou e quase imediatamente migrou para uma melodia mais alegre, se é que isso era possível. No entanto, a breve pausa entre elas permitiu um sopro de silêncio no qual os comandos coordenados dos guardas chegaram aos ouvidos do assassino.
Ele ficou ciente de que tinha sido flagrado.
Seus olhos, então, refletiram o desespero, a boca enrijeceu, e ele começou a abrir caminho até a rainha. As pessoas protestavam ao serem empurradas pelo sujeito, houve um arfar coletivo quando ele sacou duas facas afiadas das bainhas escondidas sob a camisa larga.
A rainha Tilaine ficou admirando toda aquela cena com desinteresse evidente, mastigando um pedacinho delicado de camarão. Seus olhos se voltaram para Reyna, a guarda mais próxima, e esboçou um “Está esperando o quê? Vá em frente!”.
Ai, santíssimas desgraças. Reyna odiava essa parte.
Depois de respirar fundo brevemente e de fortalecer sua determinação, Reyna avançou. Com tanta facilidade quanto uma faca na manteiga, sua espada foi cravada nas costas do homem. A lâmina atingiu algumas costelas, encontrando resistência, e, então, ela foi mais fundo. O rosto dele se tornou uma máscara dispersa enquanto a ponta ensanguentada se projetava do peito, pouco abaixo do coração.
Reyna havia sido criada para matar, para dar “proteção”; no entanto, jamais conseguiria se acostumar com aquela sensação. Colada às costas de um homem moribundo, o sangue lhe ensopando o uniforme e gotejando do punho da espada, o aroma cúprico pairando no ambiente… aquilo revirava seu estômago.
O assassino sem dúvida tinha feito sua escolha ao invadir aquele baile, mas, tal como Kianthe candidamente costumava lembrá-la, sempre havia outros métodos para se deter alguém. No entanto, aquele em particular fez a rainha Tilaine inclinar
levemente a cabeça e abrir um sorriso cruel em meio à gritaria geral.
— Bem. Agora, sim, é uma festa — comentou Sua Excelência por cima da orquestra vacilante.
O sangue escorria da boca do sujeito e, tão logo Reyna retirou a espada, o corpo dele teve uma série de espasmos. Ele então se pôs a cambalear, enfim encarando-a, e arquejou:
— Ela m-m-merece morrer.
Reyna, que sequer deveria ter uma opinião no que dizia respeito a tal assunto, não mexeu um músculo.
— Acabe com ele — ordenou a rainha Tilaine.
Reyna então reergueu a espada — e sentiu a fadiga quadruplicar dentro do peito. Estava tão, tão cansada daquilo: de sua soberana, dos protocolos do palácio. Tudo o que queria era uma bela xícara de chá quente.
Pensar uma coisa daquelas era uma traição.
Mas ela pensou mesmo assim.
Foi quando Venne gritou, alarmado, e uma adaga encontrou o pescoço de Reyna, cortando a pele, e uma gota de sangue escorreu por sua garganta antes de mergulhar entre as clavículas. Ela enrijeceu, congelando instantaneamente, ofegante. Embora o coração estivesse acelerado, a mente foi capaz de entrar no modo de sobrevivência e analisar a pessoa que a agarrara.
Provavelmente um homem, a julgar pelo tamanho da mão que lhe envolvia o braço; de estatura elevada, a julgar pela posição da faca… e cheirava a álcool. Ele agora estava perto
demais, apoiado nas costas de Reyna, na expectativa de que ela se rendesse.
— Deixem a gente ir embora — gritou ele, o medo se prolongando na voz. — Ou eu vou matá-la!
Em todo caso, o parceiro dele já estava condenado à morte mesmo — as lâminas do palácio eram embebidas em veneno, só para o caso de as estocadas não darem conta do recado. O primeiro assassino já estava cambaleando, na tentativa de conter o sangue que jorrava do peito.
Todos os olhares miravam a rainha Tilaine.
Sua Excelência analisou a situação. Os olhos azuis cálidos como o oceano pousaram em Reyna sem muito interesse, como se ela fosse um cão de rua. Suas bochechas alvas e empoadas se enrugaram de divertimento.
— Querido, se acha que fazer uma guardinha de refém garantirá sua sobrevivência esta noite, está redondamente enganado. Não vou demonstrar clemência para alguém que se intromete na minha festa assim.
“Clemência” era a palavra favorita de Tilaine. Tendo em vista que ela fora abençoada pelo Deus da Misericórdia no dia de sua coroação. O leve sorriso nos lábios pintados da soberana comprovava seu orgulho ante a própria perspicácia na escolha de palavras.
A lâmina agora tocava o pescoço de Reyna com mais firmeza. A dor, intensa e lancinante, percorreu seu corpo. Um filete mais denso de sangue escorreu. Que fofo da parte de
Tilaine se refestelar em tiradinhas inteligentes à custa da segurança de Reyna.
Kianthe ia ficar furiosa quando soubesse.
Que inferno, Reyna estava furiosa. Sentiu um arrepio na espinha. Sabia que era dispensável, sabia disso desde os cinco anos, tão logo recebeu a primeira lâmina e a primeira missão das mãos de sua mãe. Mas a rainha Eren, que os Deuses a tivessem, pelo menos demonstrou empatia no velório de sua mãe.
— Uma boa vida foi perdida — dissera ela. — Enlutamo-nos por seu sacrifício.
Reyna, que mal tinha atingido a adolescência, assistira a tudo, impassível. Naquele dia, suas emoções foram gélidas e sombrias, e agora também se assentavam em algo gélido e sombrio.
Em uma reação direta à dor, a pedra da lua que Kianthe lhe dera de presente pulsou duas vezes junto ao seu coração. A intenção era que a joia alertasse a maga sobre quaisquer ferimentos, mas elas também a utilizavam para se comunicar — a pedra da lua esquentava ou latejava contra a pele, e assim formava-se um código. Reyna não fazia ideia de onde Kianthe estava naquele momento, mas os dois toques significavam que a Arcandor estaria a caminho logo, logo.
E provavelmente Kianthe daria um chilique daqueles. Porque muito embora a rainha Tilaine não valorizasse a vida de Reyna, Kianthe a valorizava. Ela odiava o trabalho de
Reyna, e não parava de repetir que ficaria arrasada caso algo acontecesse à sua amada.
Bem, algo estava acontecendo naquela noite — só que Reyna jamais permitiria que aquele fosse o último capítulo de sua vida.
Mal havia se passado um suspiro desde a última frase da rainha Tilaine, e Reyna não esperou por mais nenhuma manifestação. Rápida como um raio, acotovelou o homem na barriga. O calcanhar também entrou em ação, a sola rígida atingindo a canela do sujeito.
Ele gemeu de dor, e então Reyna sentiu a lâmina se afastar de seu pescoço quando o sujeito cambaleou para trás. Mas foi apenas uma breve prorrogação; segundos depois, o assassino voltou ao ataque, mirando no peito de Reyna, que se desvencilhou para evitar a lâmina, e engoliu um arquejo quando sentiu um corte profundo no braço.
Ah, já bastava. Reyna avançou como se estivesse possuída, cortou a garganta do homem e depois enterrou a lâmina em seu coração.
Ele morreu de imediato, os olhos castanhos ganhando um brilho opaco.
Sangue jorrava do ferimento no braço de Reyna, e também pingava debilmente do pescoço. Pela lógica, ela sabia que nenhum dos ferimentos era fatal. Não importava; seu corpo estava entorpecido e em breve a dor de verdade chegaria.
Mas, de algum modo, a traição da rainha doía mais.
Reyna empurrou o cadáver para soltar a lâmina e encarou o primeiro assassino, só para constatar que a cabeça do homem já havia sido graciosamente separada de seu corpo e tinha rolado até os pés do trono, olhos e boca abertos em um horror infinito. Venne limpou casualmente a espada nas roupas pretas do intruso.
— Você está bem? — Seus olhos escuros se voltaram para o braço de Reyna.
Ela limpou a própria espada na capa já ensanguentada e a embainhou, depois apertou a ferida a fim de estancar o sangramento. Um tom carmesim brotava entre seus dedos. Ela estava até bamba de tanto ódio. Só que havia uma enorme plateia ao redor, então limitou-se a responder sem preocupação:
— Nada pelo que eu já não tenha passado.
O feitiço da pedra da lua pulsou de novo: Kianthe estava chamando de algum território longínquo. Reyna lutou contra um arrepio na espinha. Em uma tentativa de ignorar a namorada, fez uma reverência à soberana.
— Excelência, quais são as ordens?
O salão inteiro prendeu a respiração.
A rainha Tilaine examinou ao redor, os músicos congelados, os dançarinos ofegantes, os cortesãos tinham se afastado da cabeça decepada do primeiro assassino. Após um longo momento, ela sorriu.
— Bem estamos em uma festa… Tendo a Arcandor se dignado a comparecer ou não. Embalem os corpos e depois
que o entretenimento se duplique. Divirtam-se todos!
Soou mais como uma ameaça.
De pronto, um homem alto de bigode fino se pôs a menear a cabeça para vários dos convivas à espreita na periferia da multidão. Era o espião-mestre da rainha, comandando seus subordinados. Todos eles então se dispersaram como folhas ao vento, indubitavelmente preparados para espalhar rumores sobre a opulência do baile real ao longo de todas as cidades e territórios vizinhos.
Tudo aquilo estava muito acima da remuneração de Reyna. Ela plantou os pés com firmeza no piso para não vacilar.
Venne estava ao lado dela, rasgando o tecido da própria capa para amarrar em volta do ferimento. Reyna não queria toda aquela proximidade com ele, mas as circunstâncias não lhe davam lá muita escolha. O sorrisinho do homem era irritante, mesmo enquanto murmurava:
— Você é tão feroz quanto um leopardo-das-neves, e igualmente linda.
— Essa bajulação toda não vai me fazer desgostar do que eu gosto — respondeu ela de maneira incisiva.
Ele deu de ombros.
— Não se pode culpar um homem por tentar.
Até parece.
— Felizmente, consigo encontrar defeitos em montes de outras qualidades. Por exemplo, suas habilidades com curativos precisam ser aprimoradas. — Ela sibilou quando ele amarrou o pano apertado demais, e a pontada inicial de dor
logo se transformou em um latejar desconfortável. Sem pensar muito, Reyna enxugou o pescoço com a ponta da capa carmesim. O sangue se mesclou perfeitamente à cor do tecido.
Na frente deles, outra dupla de guardas palacianos recolhia os cadáveres. Um deles abriu um saco grosso, e o outro largou a cabeça decepada lá dentro. O primeiro amarrou o saco ao cinto e jogou o corpo sobre o ombro. O outro se pôs a recolher o cadáver ensanguentado do segundo assassino, repetindo todo o gestual do colega.
Os serviçais estavam postados ao redor, já armados com baldes e esfregões. Em breve, não haveria nenhum registro tangível daquela tentativa de assassinato.
Exceto, é claro, pelas argolas junto às janelas, onde os cadáveres seriam pendurados para que os presentes pudessem admirá-los conforme a noite avançava. Os palacianos já abriam espaço para o guarda preparar as argolas.
Reyna poderia muito bem estar relaxando em um sofá de veludo ao lado de uma lareira flamejante, acariciando o cabelo escuro de Kianthe ao mesmo tempo que conversavam sobre coisas bobas. Nada de cadáveres. Nada da rotina opressora do palácio. Só elas duas, existindo juntas.
E, dessa vez, algo se solidificou em sua alma.
— A rainha me deu permissão para acompanhá-la à enfermaria — disse Venne. Reyna sequer percebeu quando ele falou com a monarca, pois, ao que parecia, estivera distraída tomando decisões drásticas.
Decisões traiçoeiras.
A resposta animadinha da rainha Tilaine reverberou por sua cabeça como uma canção sufocante: “Você está redondamente enganado”.
Naquele momento, ir embora já não parecia mais uma tarefa tão difícil.
— Dou conta de ir sozinha. — Reyna estava tonta, seu corpo esfriava, mas ainda conseguia andar. O curativo no braço estava começando a encharcar, e sem dúvida ela ia precisar de pontos e de repouso; no entanto, não era caso de vida ou morte.
Ainda assim, a mente rodopiava. Kianthe não demoraria a chegar, dependendo de quão longe estivesse. A pedra da lua era um consolo silencioso sobre o coração de Reyna, firme e cálida como um beijo dos lábios de sua amada maga.
Pelos Deuses, ela ia botar a ideia em prática, não ia?
Venne pousou um braço orientador sobre os ombros de Reyna e sussurrou:
— Você é meu pretexto, Rey. Salve-me de toda esta pompa e circunstância.
A vida dela inteirinha tinha sido pompa e circunstância. Ao menos daquela vez, Reyna estava pronta para algo verdadeiro.
— Reyna, espero você de volta ao serviço amanhã bem cedo — gritou a rainha Tilaine.
Ela fez uma reverência caprichada, de maneira inconsciente, e virou as costas para Sua Excelência, para o salão de baile, para o palácio… e para o Reino.
E aconteceu com tamanha discrição, que ninguém mais percebeu.
Ela deu uma passadinha no médico, sentando-se estoica enquanto ele costurava o corte em seu bíceps, e depois enquanto fazia pressão no ferimento no pescoço até parar de sangrar. A seguir, Venne a acompanhou até seus aposentos na ala leste do palácio, e ela fechou a porta na cara dele. Reyna dormiu até o salão de baile esvaziar, até as primeiras horas do alvorecer, quando a lua já estava baixa e os guardas do palácio tinham sido reduzidos a uma equipe esquelética.
Então ela arrumou os parcos pertences em dois alforjes, colocando-os sobre o um dos ombros. Com a bainha da espada atada ao cinto de couro, olhou pela última vez para sua velha casa: para a cama onde Kianthe lhe sussurrara promessas no ouvido pela primeira vez, para a escrivaninha onde escrevera dezenas de cartas secretas para a Arcandor, para a janela com arremate de pedras onde a maga às vezes surgia com um buquê de flores exóticas.
Reyna respirou fundo e seguiu porta afora.
Já havia memorizado o rodízio da guarda do palácio anos antes, então seria fácil despistar seus camaradas. Quando o aprendiz de cavalariço ergueu uma sobrancelha diante de sua aparição incomum, ela simplesmente entoou:
— A rainha me designou para uma tarefa. Sele minha montaria, por favor.
Ele obedeceu.
E, assim, Reyna entregou-se a um ato de bravura, só para si. Sem qualquer resistência, irrompeu pelo portão norte da capital do Reino.
E, desta vez, sem a intenção de voltar.
2
KIANTHE
Em um mundo perfeito, Kianthe teria ignorado Reyna, a guarda do palácio. Teria se limitado a conversar com a rainha maldosa, a zombar secretamente de seus pedidos mesquinhos por ajuda mágica, e jamais teria permitido que seus olhos passeassem pelas formas da belíssima loira de trajes vermelhos e dourados plantada ali ao lado.
Ela teria se despedido daquela rainha idiota e retornado ao Magicário — o núcleo de magia do Reino, que ficava nas montanhas de Shepara, onde os magos se reuniam e a lendária Joia da Visão havia reivindicado como sua morada. E teria passado a vida desfrutando do desdém dos velhotes que se ressentiam do fato de a Pedra ter escolhido justamente ela para suceder o último Arcandor.
Só que não aconteceu nada disso.
Bem, a última parte ainda acontecia de vez em quando, principalmente porque Kianthe se deleitava ao esfregar sua existência na cara dos magos mais antigos.
Mas, em vez disso, Kianthe acabou se rendendo aos gracejos na corte daquela rainha horrorosa — e ficou chocada
ao descobrir que a belíssima guarda do palácio tinha uma língua e uma mente ferinas — e caiu de amores.
E nos dois últimos anos, ainda estava apaixonada.
Por isso que ela ficou fula da vida quando percebeu que Reyna, a linda e hábil Reyna, ficava restrita ao palácio, trabalhando para a rainha Tilaine feito uma cadelinha. E, pior, Reyna era dotada de uma veia protetora, que vinha acompanhada de um total desrespeito pela própria segurança.
Ela era uma guarda excelente, e uma péssima namorada.
Ao guiar Visk, seu grifo, pelas fronteiras de Shepara rumo às profundezas do Reino, Kianthe já estava xingando Reyna até a quinta geração. Nesse ínterim, sua montaria mágica batia as asas imponentes pelo amargo ar noturno. Kianthe se inclinou, quase tombando das costas de Visk, forçando a vista em meio à escuridão, olhando os trechos de rocha vulcânica iluminados pela lua e pontilhados pela grama esparsa, tentando acalmar as batidas frenéticas de seu coração, a dispneia nauseante que se instalara desde que sua pedra da lua — igualzinha à de Reyna — começara a pulsar na noite anterior.
Um dia inteiro se passou desde então, tempo demais para que ela conseguisse manter a tranquilidade. Kianthe agora estava em Wellia, capital de Shepara, mas, mesmo voando, a viagem era demorada. Ela simplesmente largara o conselho no meio da reunião e sequer pedira desculpas. Eles que semeassem seus campos para variar, em vez de ficarem
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